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A pouco mais de um ano do 
fim de seu segundo mandato, o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso está preocupado com o 
peso reduzido que o Brasil tem 
no processo decisório. mundial. 
Nas últimas duas- semanas, nas 
conversas que teve com chefes de 
Estado de países ricos, o presi-
dente expressou ó projeto brasi-
leiro de ter voz mais ativa nas ins-
tituições internacionais. 

O Brasil é candidato declarado 
a uma vaga permanente no Con-
selho de SeguranCa das Nações 
Unidas. Pelas regras-atuais, o país 
participa do Conselho por inter-
médio das dez vagas rotativas. Só 
cinco países têm assento perma-
nente: Estados Unidos, Rússia, 
China, França eReino Unido. • 

No sábado, no discurso que 
abriu a 56a Assembléia-Geral da 
ONU, FHC cobrou a reforma do 
Conselho. A linha do presidente 
é a de fortalecimento das insti-
tuições multilatetais, com maior 
participação de países como o 
Brasil no processo decisório. 

"Como todos que pregam a de ;  
mocratização das relações inter-
nacionais, o Brasil reclama a am-
pliação do Conselho de Seguran-
ça e considera ato de bom senso a 
inClusão, na categoria de mem-
brcis petmanentes, dáquelés paí-
ses em deserivolvirriento com 
credenciais para èxercer as res-
ponsabilidades que a eles impõe 
o mundo de hoje", disse FHC- 

Embora a tônica dos discursos 
tenha sido essa, nos bastidores 
FHC apresentou outro pleito às 
nações ricas: o de que o Brasil __ 
precisa ter voz ativa não só no 
Conselho de . Segurança, mas 
principalmente nos foros econô-
micos mundiais. O presidente  

quer que o país tenha mais poder 
em instituições como o Fundo 
Monetário Internacional (FMI) e 
o Banco Mundial (Bird). 

Na noite de sexta-feira, dúran-
te coquetel na residência oficial 
do cônsul-geral do Brasil em No-
va York, Fernando Henrique re-
velou que tratou do assunto um 
dia antes com 'o presidente dos 
Estados Unidos, George W. Bush. 

Embora não abra mão da can-
didatura ao Conselho de Segu-
rança, FHC considera uma parti- 

' cipaçãnativa nos foros econômi-
cos algo mais vantajoso para o 
Brasil. Essa participação deveria 
corresponder, em sua avaliação, 
ao tamanho da economia brasi-
leira, nona maior do mundo. 

, O Brasil tem pouco peso nas 
instituições que definem os ru-
mos da économia mundial. No 
FMI e no Bird, a influência do país 
é reduzida. O voto do Brasil no 
FMI vale metade do voto da Rús- 

, sia, que Só ingressou na institui-
çãó em 1994 e tem um PI.B equi-
valente a um terço do brasileiro. 

"Me preocupo com o futuro", 
desabafou FHC no coquetel. "Te-
nho acesso pessoal a todos esses 
chefes de Estado, mas, ninguém 
sabe se meus sucessores terão e é 
importante que o Brasil tenha 
voz ativa nessas instituições." 

"Crescentemente o Brasil está 
compreendendo que é impor-
tante nossa pardCipação no pla-
no global, porque á economia es-
tá globalizada", áctescentou. "Se 
o Brasil não tiver poS§ibilidade 
de ter voz forte, quem perde são 
os brasileiros no cotidiano." 

I\16, dis -curso na ONU, FHC co-
bou também a expansão do G-7, 
o clube dos países ricos.. "(O Bra-
sil) considera inerente à lógica 
das atuais transformações inter-
nacionais a expansão do G-7. Já ,  

não faz sentido circunscrever a 
um grupo tão restrito de países a 
dis'cussão dós temas que têm a 
ver com: a giobalizàção e que in-
cidemfótçoSamènte- na vida po-
litica-  e F econômida dos países 
emergentes"; a:firmou FFIC. 

Ao mesmo tempo em que rea-
firmou nápoio do Brãil Iguerra 
dós EIJA contra o terrorismo, • 
FHC revelou o .ternor de que essa 
campanha silencie "a agenda de 
cooperação e das outras questões 
de interesse global". 


